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CURVA DE CRESCIMENTO E VALOR NUTRITIVO
DE CAPIM-ELEFANTE cv. PORTO RICO - 534, NA




Hoston Tomaz Santos do Nascimento"
RESUMO: Esta pesquisa foi realizada em área localizada no
Centro de Pesquisa Agroflorestal da Amazônia Oriental -
-CPATU, da EMBRAPA, Belém, PA, em Latossolo Amarelo
textura média (Oxissolo) de baixa fertilidade. Teve por objetivo
a determinação da curva de crescimento do capim-elefante
(Pennísetum purpureum, Schum) cv. Porto Rico-534, visando
a estabelecer o intervalo mais apropriado entre cortes para
esta gramínea na região de Belém, considerando a produção
de matéria seca, composição química e persistência. O
delineamento experimental foi o de blocos casualizados com
sete intervalos entre cortes.(28, 42, 56, 70, 84, 98 e 112 dias)
como tratamentos e quatro repetições. A produção de matéria
seca, altura da planta, relação colmo/folha e teores de fibra
bruta e extrato não-nitrogenado mostraram acréscimos
diretamente proporcionais ao aumento do intervalo entre os
cortes, enquanto os teores de proteína bruta, extrato etéreo,
cinzas e fósforo evidenciaram decréscimos. Os resultados
permitiram concluir que a idade mais adequada dessa
gramfnea para a utilização em alimentação animal na região
de Belém varia de 56 a 84 dias.
Termos para indexação: capim-elefante, capineira, intervalo
entre cortes, produção de matéria seca, composição química.
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GROWTH CURVE ANO NUTRITIVE VALUE OF
ELEPHANT GRASS CV. PORTO RICO - 534, IN THE
REGION OF BELÉM, STATE OF PARA, BRAZIL
ABSTRACT: The experiment was carried out to determine the
growth curve ot elephant grass (Pennisetum purpureum,
Sctium) cv. Porto Riccr-534' under seven cutting intervals (28,
42, 56, 70, 84, 98 and 112 days), in the Agroforestry Research
Center for the Eastern Amazon, in Belém, state of Pará. The
soil is a Yellow Latosol (Oxisoil) of medium texture and low
fertility. The experimental design was a randomized block with
seven treatments and four replications. Dry matter production,
plant height, stem/leaf ratio and fiber content increased, while
crude protein, fat, ash and phosphorus decreased from 28 to
112 daysof cutting interval. From the results obtained it is
concluded that the best cutting interval for elephant grass
under those experimental conditions varies between 56 and 84
days.
Index terms: elephant grass, elephant crop, cut interval, dry
matter yield, chemical composition.
INTRODUÇÃO
o capim-elefante tPennisetum purpureum, Schum) é
uma gramínea de elevada produção em regime de cortes, sendo a
forrageira mais utilizada na formação de capineiras na região
amazônica (Serrão et al. 1971; Simão Neto et al. 1974; Gonçalves et al.
1979; Mendonça et aI. 1979; Mendonça&; Gonçalves, 1982).
O estádio de crescimento desse capim, -por ocasião do
corte, afeta consideravelmente o rendimento de forragem, a composição
química, a capacidade-de rebrota e a longevidade da capineira, Delgado
et al. (1966), avaliando o comportamento de sete cultivares de capim-
-elefante submetidas a dois intervalos entre cortes (35 e 70 dias),
verificaram-que estes quando são menos freqüentes resultam em
maiores rendimentos de matéria seca e maior conteúdo de fibra, porém
com menores teores de proteína bruta e de elementos minerais, além da
maior relação colmo/folha. Resultados semelhantes foram relatados por
Vieira & Gomide (1969), Andrade & Gcmide (1972), Canto & Teixeira
(1972), Rosa & Rocha (1984) e Azevedo (1985).
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Por outro lado, o aumento da freqüência de cortes implica
na redução da produção total de forragem e no decréscimo das reservas
orgânicas, além de afetar adversamente a capacidade de rebrota (Canto
et alo 1984). Portanto, é interessante a busca do intervalo entre cortes
que proporcione um equilíbrio entre a quantidade e a qualidade da
forragem produzida. Pedreira & Boin (1969), em Nova Odessa, SP
(com a cv. Napier), Andrade & Gomide (1972), em Viçosa, MG (com a
cv. Taiwan A - 146) e Gonçalves & Costa (1986), em Porto Velho, RO
(com a cv. Cameroon) verificaram que o intervalo mais apropriado
entre cortes é em tomo de 63 e 56 dias de idade. Por outro lado,
Carvalho et alo (1974) e Gonçalves & Costa (1987), em solo de
cerrado, encontraram esse intervalo um pouco maior, de 84 e 77 dias,
respectivamente.
Apesar de ter sido realizada uma exaustiva pesquisa
bibliográfica, não foram encontrados trabalhos mais recentes sobre o
assunto na região do trópico úmido sul-americano.
O objetivo desta pesquisa foi determinar a curva de
crescimento do capim-elefante cv. Porto Rico-534, visando a
estabelecer o intervalo de corte mais apropriado dessa gramínea na
região de Belém, onde se situam muitas propriedades leiteiras,
considerando a produção de matéria seca, composição química e
persistência.
MATERIAL E MÉTODOS
o experimento foi conduzido em área localizada no Centro
de Pesquisa Agroflorestal da Ainazônia Oriental - CPATU, da
EMBRAPA, Belém, PA, situado a 10 28' de latitude sul, 480 27' de
longitude oeste de Greenwich e 21,88 m de altitude.
O clima da região, segundo a classificação de Kõppen, é
do tipo Afi, caracterizado por apresentar precipitação pluvial anual
média de 2.800 mm, com chuvas durante o ano todo, distribuído em
períodos mais chuvoso (dez. - jun.) e menos chuvoso (jul. - nov.)
temperatura média de 250C, umidade relativa do ar de 85% e insolação
média anual de 2.390 horas (Bastos, 1972). Os dados climáticos
ocorridos na área durante o período experimental são mostrados na
Fig.1.
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FIG. 1. Dados de umidade relativa do ar, temperatura média, precipitação pluviométrica e insolação ocorrentes na
área, durante o período experimental. ..
o solo da área experimental é um Latossolo Amarelo
textura média (Oxissolo), cujas características químicas e fisicas são
apresentadas na Tabela 1.
TABELA 1. Características químicas e fisicas do Latossolo Amarelo
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Fonte: Laboratório de Solos da EMBRAPA-CPATU.
o delineamento utilizado foi o de blocos ao acaso, com
quatro repetições. Os tratamentos consistiram .nos seguintes intervalos
entre cortes: 28, 42, 56, 70, 84, 98 e 112 dias.
No plantio do capim-elefante cv. Porto Rico-534 foram
utilizadas duas estacas de três nós por cova, espaçadas de 0,30 m x
0,70 m, em parcelas de 2 m x 5 m, distanciadas de 1,5 m. Foi eliminado
0,5 m de bordadura, tanto nas laterais como nas extremidades das
parcelas, resultando na área útil de 4 m2.
Por acasião do plantio, foi efetuada a adubação com 50 kg
de P20s/ha (superfosfato triplo) e 50 kg de ~O/ha (cloreto de
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potássio). No plantio e após cada corte foi aplicado esterco de curral,
na dose de 5 tIhaIano. O período experimental foi de 10/07/73 a
15/10/74.
Após o corte da forragem da área útil, a 0,15 m acima do
solo, .o material colhido foi pesado para determinação da produção de
matéria verde. Foram coletadas amostras representativas para
estimativa da produção de matéria seca (MS) e da relação colmo/ folha.
Posteriormente, as amostras da parte aérea foram enviadas ao
laboratório para determinação de proteína bruta (PB), pelo método
KjeldàhI, extrato etéreo (EE), cinzas e cálcio (Ca) (Association...1965a,
1965b), fibra bruta pelo método descrito por Sawazaki (1978) e fósforo
(P), segundo Ramos Ben-Hur (1961).
O rendimento de matéria seca por dia foi estimado para
cada intervalo entre cortes, utilizando-se o modelo de regressão linear
na forma: Y= a + bx, onde Y= produções <te matéria seca obtidas;
x=dias entre cortes e b correspondente à taxa diária de produção em
termos de matéria seca.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
PRODUÇÃO DE MATÉRIA SECA (MS)
A altura da planta e a relação colmo/folha do capim-
-elefante cv. Porto Rico-534, constatadas nos diferentes tratamentos,
conforme Tabela 2, mostram-se diretamente proporcionais ao aumento
do intervalo entre cortes.
A produção de MS em kg/ha/dia aumentou até aos 98 dias
de crescimento do capim-elefante. As maiores produções foram obtidas
aos 70; 84, 98 e 112 dias, as quais foram semelhantes entre si. A
produção aos 98 dias foi superior às obtidas nos intervalos entre cortes
aos,~6~;42 e 28 dias. As produções aos 28, 42, 56, 70, 84 e 112 dias
foram semelhantes, conforme pode ser observado na Tabela 2.
O modelo quadrático estimado representando a produção
de MS, foi Y= 0,236 + 0,439X - 0,002X2onde Y= kg de MS/ha/dia e
X= dias de intervalo entre cortes, na qual a produção máxima ajustada
ocorreu em tomo de 109 dias de idade.
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A tendência constatada do incremento de produção de MS
com o aumento do intervalo entre cortes é freqüentemente citada na
literatura disponível, tendo sido evidenciada por vários autores, em
outros locais (pedreira & Boin, 1969; Canto & Teixeira, 1972;
Mendonça, 1983; Rosa & Rocha, 1984). Entretanto, com relação ao
potencial de produção, existem variações de um local para outro,
devido, principalmente, a clima, solo, cultivar e aplicação de
fertilizantes.
TABELA 2. Altura, relação colmo/folha e produção de matéria seca



























Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem estatisticamente, de acordo
como teste de Tukey, ao nivel de P<O,05.
As produções alcançadas nesta pesquisa foram inferiores
às obtidas por Canto & Teixeira (1972), em Manaus, AM, com capim-
elefante cv. Porto Rico-534, cujas produções atingiram 37,0; 30,3;
11
46,2; 56,6; 70,7 e 93,9 kg de MS/haIdia, respectivamente, aos 42, 58,
66, 74, 90 e lQ5 dias; e às reportadas por Lavezzo et aI. (1980a), com
a cv. Roxo, que obtiveram 56,7; 109,0; 152,5 e 126,5 kg de MS/haIdia,
respectivamente, aos 30, 60, 90e 120 dias. Por outro lado, foram
superiores às relatadas por Andrade & Gomide (1972), em Viçosa, MG
coma cv. Taiwan A-146; Azevedo (1985), em Lavras, MG com a cv.
Cameron e Gonçalves & Costa (1987), nos cerrados de Rondônia, com
a cv. Cameron, cujas produções de MS ao 56, 84 e 112 dias foram de
15,0; 22,5 e 32,6; 11,0; 25,2 e 43,1 e 14,6; 17,9 e 23,6 kglha dia,
respectivamente. Gonçalez et aI. (1981), em Botucatu, SP, com a cv.
Taiwan A-144 e Vruckwoma, obtiveram produções médias de 11,8;
30,5 e 51,5 kg de MS/haldia aos 45, 90 e 135 dias, respectivamente,
sendo próximas às constatadas nesta pesquisa em Belém, PA.
Foi observado, ao fmal do experimento, que as plantas
cortadas aos 28 dias apresentavam-se pouco desenvolvidas e algumas
mortas, evidenciando que esse intervalo entre cortes é insuficente para
as plantas acumularem as reservas necessárias ao próprio crescimento e
suportarem o corte seguinte (Peterson, 1970).
COMPOSIÇÃO QUÍMICA
Na Tabela 3 estão sumariados os dados percentuais
médios da composição química da matéria seca da parte aérea de
capim-elefante nos diferentes intervalos entre cortes.
Os teores de proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE),
cinzas e fósforo (P) decresceram com o aumento do intervalo entre
cortes, ocorrendo o inverso com os teores de fibra bruta (FB) e extrato
não nitrogenado (ENN), fato comum observado em gramíneas
forrageiras tropicais (Oyenuga et aI. 1959; Andrade & Gomide, 1972;
Silveira et aI. 1974; Devendra, 1975; Monks, 1983; Monks & Alves,
1983; Gonçalves, 1985), causado pelo aumento da relação colmo/folha
(Tabela 2), haja vista que a folha possui maior valor nutritivo que o
colmo (Rodrigues & Blanco, 1970;. Coward-Lord et alo 1974;
Nascimento Junior & Pinheiro, 1975; Dirven & Deinum, 1977;
Gonçalves, 1985; Azevedo et al. 1992).
O teor de PB apresentou decréscimo de 61% a partir dos
28 até aos 112 dias de idade. O teor crítico de PB (6-7%) que afeta o
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consumo de MS (Milford & Minson 1966) foi deficiente nos intervalos
entre cortes de 98 e de 112 dias. ' .
:~!.
...• , ,"
TABELA 3. Dadós' percentuais médios da composiçao química na
matéria seca da parte aérea de capim elefante cv. Porto




entre cortes amostras PB FB EE ENN
Cinzas Ca P
(dia) -------------~-~-----(~)-----------------------
28 12 12,2 34,9 2,1 42,7 9,1 0,25 0,35
42 9 10,4 34,5 1,8 46,1 7,2 0,26 0,31
56 7 9,1 36,5 1,3 48,9 4,2 0,25,'O~29
70 5 8,0 37,4 1,4 48,1 5,1 0,16 0;19.
84 4 7,9 37,9 1,4 48,1 4,7 0,23 0,21
98 5 6,3 38,4 1,5 50,? 3,1 0,24 .0,19
112 3 4,7 36,6 1,6 53,4 3,7 O~24:'0,17
PB= Proteína Bruta; FB= Fibra Bruta; EE= Extrato Etéreo; ENN= Extrato não-
nitrogenado; Ca= Cálcio e P= Fósforo.
Os teores de PB obtidos superaram os relatados por
Próspero & Peixoto (1972), com a cv. Napier, cujos teores aos 75, 105
e 135 dias foram de 6,9; 5,8 e 3,9~, respectivamente, e assemelharam-
se aos de Gonçalves & Costa (1986), com acv. Cameroon, que
encontraram 9,4; 8,6 e 7,2~, do mesmo modo, aos 56, 70 e 84 dias.
Neves et ai. (1980) obtiveram na região de Belém, PA~'teores médios de
PB de 11,5; 10,5 e 8,84~ respectivamente, aos 30, 60 e 90 dias em
cinco cultivares de capim-elefante, portanto próximos aos teores
constatados nesta pesquisa. .
O teor de cálcio (Ca) não mostrou tendência definida,
coincidindo com o relatado por Haag et ai. (1967), Gomide & Tardin
(1969) e Silva & Garcia (1980), contrastando com o descrito por
Lavezzo et aI. (1980b) e Gonçalves (1985).
O teor de P decresceu com o aumento do intervalo entre
cortes de 0,35 ~, aos 28 dias, para O, 17~ aos 112 dias de idade.
Lavezzo et ai. (1980a) apresentam teores de P aos 30, 60 e 90 dias de
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crescimento, respectivamente de 0,70; 0,19 e 0,12%, cujo decréscimo
foi de 55,6 %, inferior ao encontrado nesta pesquisa. Essa tendência é
muito citada na literatura, tendo sido observada por vários autores
(próspero & Peixoto, 1972; Canto & Teixeira, 1972; Mendonça, 1983;
Azevedo, 1985; Gonçalves& Costa, 1987).
O teor de fibra bruta (FB) aumentou com a idade da planta
em 4,8% dos 28 aos 98 dias. Silveira et alo (1974) apresentam
aumentos maiores (34,23%) no teor de FB, dos 45 aos 105 dias de
idade. Britto et alo (1965) citam resultados semelhantes aos obtidos
nesta pesquisa, em Belém, PA, aos 28, 56, 70 e 90 dias, sendo de
31,43; 34,32; 35,29 e 37,12%, respectivamente.
Os teores de extrato etéreo (EE) e cinzas diminuíram em
23,8 e 68,5%, respectivamente, dos 28 aos 112 dias de idade da planta,
enquanto que o teor de extrato não nitrogenado (ENN) aumentou em
25,0%.
Na Tabela 4 são apresentadas as equações de regressão
para estimativa dos componentes químicos, em função do intervalo
entre cortes em dias (x) do capim-elefante. Observa-se que o aumento
de um dia no intervalo entre cortes da gramínea, ocasiona reduções
significativas nos teores de PB e P, de 0,089 e 0,0029%,
respectivamente. Em relação aos teores de FB houve acréscimos
significativos de 0,061 % ao dia.
TABELA 4. Equações de regressão para a estimativa dos diversos
componentes químicos (Y), em função do intervalo entre
cortes, em dias (x), do capim-elefante cv. Porto Rico-534,
em Belém, PA.




y= 14,7 - 0,089x
y= 32,4 + 0,061x







(J)Significativo ao nível de P<O,OI. ,
(2)Desvio padrão do coeficiente de. regressão.
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As taxas de redução diária encontradas para PB foram
superiores às constatadas por Camarão et alo (1983), para Brachiaria
humidicola (0,04 %) e Batista et alo (1984), para Echinochloa
pyramidalis (0,05%). A alta taxa de redução de PB encontrada foi
devido ao elevado teor inicial deste componenteque se obteve (12,2 %).
Considerando-se os dados de FB de Lavezzo et alo
(1980a) para intervalos entre cortes semelhantes aos adotados nesta
pesquisa, na região de Belém, PA, recalcularam-se as taxas de
acréscimos para FB, as quais foram superiores às obtidas.
CONCLUSÃO
Os resultados obtidos permitiram concluir que, embora a
produção máxima de matéria seca tenha sido alcançada à idade de 109
dias, o intervalo entre cortes mais adequado ao manejo do capim-
elefante cv. Porto Rico-534, na região de Belém, PA, ocorre entre 56 e
84 dias, devido à melhor combinação entre a produtividade e a
qualidade da forragem,
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